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Apresentação

Os relatórios de ati vidade como este, além de cumprirem as funções ób-

vias de relatar o que foi feito, de prestar contas do trabalho realizado, 

devem também defl agrar um processo de refl exão que oriente tanto o 

planejamento quanto a implementação das ações do ano que sucede 

àquele relatado.

Dessa forma, como o deus romano Janus, que marcava as mudanças, com 

suas duas faces, uma voltada para o passado e outra para o futuro, o que 

fazemos, mais do que ampliar nossa lista de realizações, baliza aquilo que 

faremos, informa nossas escolhas, qualifi ca nossas ações futuras.

Além de traduzir em números as ações da Escola do Legislati vo em 2011, 

esse relatório apresenta dois textos, um escrito por um de nossos cola-

boradores, Rildo Cosson, e outro pelos colegas Guilherme Wagner Ribeiro, 

Marta Parker e Patrícia Duarte, que abordam questões centrais do trabalho 

que realizamos. Refl eti r sobre a educação legislati va e sobre o trabalho em 

rede é imprescindível, se quisermos vencer o desafi o de garanti r a coerên-

cia entre conteúdos e temas que ministramos e as ati vidades e projetos 

que realizamos. É preciso, como nos aponta Cosson, integrar a “educação 

no legislati vo” com a “educação do legislati vo” e, dessa forma, fazer da 

“educação legislati va” mola propulsora do aprimoramento desta insti tui-

ção essencialmente democráti ca que é o Parlamento. Para tanto, é preci-

so assumir os riscos do trabalho coleti vo, da ação ramifi cada, multi plicada 



em tantos quantos forem os pontos de vista com que a abordagem da 

complexidade nos brinda. 

Nesse processo de interesses e desafi os comparti lhados, nesse trabalho 

necessariamente realizado em rede,  a autonomia dos partí cipes – ato-

res e parceiros, a horizontalidade das relações e a parti cipação colabora-

ti va, como nos lembram os colegas da Escola em seu texto,  são exigên-

cias herdadas do contexto que nos abarca. A natureza plural e diversa 

de uma insti tuição legislati va clama pela parti cipação ampliada, pela 

construção coleti va, pelo trabalho tecido em conjunto. E mais, é pre-

ciso imprimir em nossas  ações e práti cas o mesmo entusiasmo com os 

ideias democráti cos que propagamos em nosso discurso. Ou seja, texto 

e contexto são indissociáveis e não nos parece possível lutar pelo apri-

moramento da democracia sem assumirmos os riscos de agir de forma 

democráti ca. Quanto mais prati carmos, de forma radical e incessante, 

os princípios e valores que pretendemos disseminar, mais próximos es-

taremos de concreti zar nossos propósitos.

Educação, democracia e conhecimento são a matéria prima do nosso tra-

balho. Educação como ação transformadora,  democracia como forma de 

reconhecer a igualdade e a singularidade do outro e conhecimento como 

construção que liberta. 

O inacabamento do ato de educar, do conhecimento e do ideal demo-

cráti co exige de nós, seres também inacabados, o exercício permanente 

e incansável da perscrutação, da escuta atenta e, também, nos permite 

assumir como utopia a tarefa de intensifi cá-los. Assim, para 2012 o que 

desejamos e planejamos é a incorporação crescente de mais e mais cola-

boradores para pensar, ousar e fazer a educação legislati va.

Ruth Schmitz de Castro
Gerente-Geral da Escola do Legislati vo
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Educação no Legislati vo, educação 
do Legislati vo, educação legislati va

Rildo Cosson 
Centro de Formação, Treinamento e Aperfeiçoamento (Cefor)

Câmara dos Deputados

Até os anos 80 do século passado, tratar de educação no contexto legisla-

ti vo signifi cava falar basicamente sobre a organização do sistema educa-

cional por meio de uma legislação. Os 13 anos de debate em torno da Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1961 (Lei 4.024, de 1961) 

e os oito anos em torno da nova LDB aprovada em 1996 (Lei 9.394, de 

1996) exemplifi cam bem essa relação que tem como locus as Comissões 

de Educação da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, assim como 

suas congêneres nas assembleias estaduais e em alguns municípios. Nos 

últi mos anos, entretanto, a preocupação com a educação para a demo-

cracia – uma tendência parlamentar internacional que se corporifi ca em 

programas tais como o Parlamento Jovem, presente na Câmara dos De-

putados e na maioria das assembleias –, e o crescimento verti ginoso das 

escolas do Legislati vo – hoje um sistema que virtualmente recobre todo 

o País, sobretudo em termos de parlamentos estaduais –, ensejam uma 

outra leitura da questão. Dessa forma, muito além da expressão legisla-

ção educati va, é possível falar de educação no Legislati vo, educação do 

Legislati vo e educação legislati va. 



RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA ESCOLA DO LEGISLATIVO  |  2011

10

1. Educação no Legislati vo

Tomando a legislação como norte, pode-se dizer que o espaço primeiro 

ou mais geral da educação no Legislati vo é aquele exposto no arti go que 

abre a Lei 9.394, de 1996:

Art. 1º: A educação abrange os processos formati vos 

que se desenvolvem na vida familiar, na convivência hu-

mana, no trabalho, nas insti tuições de ensino e pesqui-

sa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 

civil e nas manifestações culturais.

Em outras palavras, além da escola e assim como a família e a mí-

dia, o Parlamento também tem um papel educativo a cumprir. Nesse 

caso, a função educativa do Legislativo consiste na formação política 

do cidadão, compreendendo inicialmente duas instâncias: a exemplar 

e a participativa. Na primeira, o cidadão se educa por viver sob um 

regime democrático e acompanhar a vida política que tem no Parla-

mento o seu modelo de funcionamento. Trata-se de um processo de 

socialização comum a todos ou da educação como atividade difusa. 

Na segunda, são oferecidos ao cidadão mecanismos de participação 

na vida política e atuação no Poder Legislativo, seja nas formas tra-

dicionais de militância em agremiações partidárias e no exercício do 

voto, seja nos canais mais específicos de interlocução do Parlamento 

com a sociedade, a exemplo das audiências públicas, dos referendos, 

dos plebiscitos e das comissões que ensejam a participação popular 

na legislação, além de outras formas de interação, como aquelas ofe-

recidas por meio eletrônico. É a educação pela vivência direta que 

atinge prioritariamente a população adulta e os jovens aptos a exercer 

a cidadania política. 

    

Ainda que revesti das de especifi cidades que o avanço tecnológico pro-

porciona e das transformações históricas que a democracia sofreu como 

conceito e práti ca ao longo dos séculos, essas duas instâncias do proces-
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so formati vo desenvolvido no âmbito do Legislati vo são similares àque-

las experimentadas pelos gregos anti gos em suas ágoras e ekklesias. Há, 

porém, uma terceira instância que amplia e aprofunda a função educa-

ti va do Parlamento. Trata-se da educação para a democracia que, mes-

mo abarcando iniciati vas diversifi cadas em outros espaços, tais como 

as escolas e organizações da sociedade civil, encontra no Legislati vo um 

contexto privilegiado.

Nessa terceira instância é importante compreender que a educação para 

a democracia é uma questão determinante para a própria existência do 

Parlamento. A equação é simples: o Legislati vo, mais que qualquer outro 

Poder, precisa de democracia para funcionar, para existi r como um Poder 

independente. Sem democracia, o Parlamento é apenas um aparato for-

mal que homologa as decisões tomadas em outro lugar. Logo, defender e 

promover a democracia deve ser uma das suas funções primordiais, pois 

quanto mais consolidada for a democracia em uma sociedade, mais forte 

será o seu Parlamento. Por isso, o Legislati vo, seja nos âmbitos municipal, 

estadual ou federal, tem não apenas a legiti midade de promover a edu-

cação para a democracia, mas também e, sobretudo, a necessidade de 

fazê-lo, se não quiser ser considerado por muitos como uma insti tuição 

inefi caz e, no seu limite, dispensável. 

No mundo inteiro, as casas parlamentares estão despertando para o 

papel que devem cumprir na educação para a democracia e oferecen-

do à sociedade uma série de programas e ati vidades educacionais que 

buscam letrar politi camente o cidadão. No Brasil, esses programas são 

normalmente promovidos pelas escolas do Legislati vo, que são os órgãos 

pedagógicos do Parlamento, tendo como alvo prioritário o público esco-

lar de todas as idades. É assim que são desenvolvidos visitas orientadas, 

palestras, cursos e simulações parlamentares, para os quais se elabora 

material didáti co diversifi cado, fazendo valer a advertência de Wolfgang 

Kersti ng sobre a relação de interdependência entre educação políti ca e 

regime democráti co:
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Quem lamentar a desmoti vação políti ca, a crescente falta 

de senso comunitário e a deserti fi cação social do sistema 

de vida, não deveria calar a respeito da educação políti ca. 

E quem quiser calar a respeito da educação políti ca, não 

deveria fazer exigências de democrati zação, pleitear por 

engajamento da sociedade civil e cobrar mais oportuni-

dade de parti cipação (KERSTING, 2003, p.111).

2. Educação do Legislati vo

Além dessa atuação mais ampla que diz respeito a sua função insti tucio-

nal, o Legislati vo também preenche os requisitos da educação como um 

processo sistemáti co e sistemati zado de ensino e aprendizagem entregue 

a uma insti tuição específi ca. Nesse contexto, no qual a educação costuma 

ser identi fi cada com escolarização, o Parlamento dispõe de uma rede de 

órgãos educati vos, que, embora não integrem o universo formal do sis-

tema de ensino nacional, ocupam-se prioritariamente da capacitação e 

formação dos servidores – são as escolas do Legislati vo.

Em termos estritamente legais, as escolas do Legislati vo têm o mesmo 

estatuto das escolas de governo, cuja legislação mais recente é a Emenda 

Consti tucional 19, de 4 de junho de 1998. Com essa Emenda, o § 2º do art. 

39 da Consti tuição Federal passa a vigorar com a seguinte redação: 

§ 2º: A União, os Estados e o Distrito Federal manterão 

escolas de governo para a formação e o aperfeiçoamen-

to dos servidores públicos, consti tuindo-se a parti cipa-

ção nos cursos um dos requisitos para a promoção na 

carreira, facultada, para isso, a celebração de convênios 

ou contratos entre os entes federados.

 

Nesse senti do, a defi nição de uma escola do Legislati vo segue, em linhas 

gerais, aquela dada às escolas de governo, no art. 4º do Decreto Presi-

dencial 5.707, de 2006, que, ao insti tuir a Políti ca e as Diretrizes para o 

Desenvolvimento de Pessoal da Administração Pública Federal, diz serem 
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elas: “insti tuições desti nadas, precipuamente, à formação e ao desenvol-

vimento de servidores públicos, incluídas na estrutura da administração 

pública federal direta, autárquica e fundacional”.

Em sua atuação práti ca, as escolas do Legislati vo oferecem suporte às ati -

vidades técnicas das casas legislati vas, atendendo à necessidade crescen-

te de profi ssionalização dos serviços demandados pelos parlamentares no 

exercício de suas funções e dos cidadãos nas questões relati vas ao funcio-

namento do Parlamento. Para tanto, realizam palestras, seminários, en-

contros, estágios e cursos diversifi cados que buscam desenvolver desde 

habilidades simples, a exemplo da obediência aos padrões internos da es-

crita administrati va e a efi ciência no uso dos processadores de textos ele-

trônicos, até competências complexas de análises e diagnósti cos, como 

acontece nos cursos de especialização, passando, como já foi referenciado 

acima, pelos programas variados de educação para a democracia e, em 

casos isolados, pela produção de conhecimento por meio de pesquisas 

ligadas ao saber legislati vo.

Dessa forma, ainda que ocupem o campo da educação não escolar, as 

escolas do Legislati vo consti tuem um sistema de ensino arti culado nacio-

nalmente por meio dos órgãos pedagógicos do Senado Federal, da Câ-

mara dos Deputados, das assembleias, além de um número crecente de 

câmaras municipais. Esse sistema é responsável pela capacitação e forma-

ção dos milhares de servidores do Parlamento brasileiro, assim como das 

ações educati vas que se realizam no âmbito das casas legislati vas onde as 

escolas se inserem ou fora delas por seu infl uxo. 

Considerando, portanto, a abrangência territorial do sistema, a oferta con-

tí nua de cursos específi cos, tais como os cursos de processo legislati vo, e 

os esforços empreendidos em uma confi guração escolar, na qual contam 

os regimentos internos, os projetos políti co-pedagógicos e a estrutura fí -

sica das salas de aula, pode-se afi rmar que as escolas do Legislati vo têm 

peculiaridades que lhes permitem reivindicar uma identi dade diferencia-

da para seus processos formati vos – uma educação do Legislati vo.        
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3. Educação legislati va
 

É nesse quadro de educação no Legislati vo e educação do Legislati vo que 

se insere a educação legislati va. Não se trata, porém, de um processo for-

mati vo diferenciado como os dois primeiros citados, antes de um domínio 

conexo entre eles. Em outras palavras, a educação legislati va se realiza 

ou deveria se efeti var como um locus imbricado de educação conti nuada, 

de produção de conhecimento e de letramento políti co, inscrevendo-se 

simultaneamente nos propósitos da educação para a democracia e nas 

fi nalidades de suporte das escolas do Legislati vo.

Como parte da educação legislati va, a educação conti nuada compre-

ende tanto a capacitação e formação de servidores para cumprir seus 

objeti vos profi ssionais e insti tucionais quanto o processo educati vo que 

acompanha o desenvolvimento do ser humano e as transformações da 

sociedade onde ele vive. Trata-se, portanto, não apenas das ati vidades 

pedagógicas desti nadas a ajustar o servidor à insti tuição, nas quais se 

busca aquisição, manutenção e ampliação das habilidades e competên-

cias profi ssionais do servidor, tornando-o mais apto e efi caz ao assumir 

responsabilidades no Legislati vo, mas também do seu desenvolvimento 

integral como pessoa e profi ssional, permiti ndo que suas experiências, 

saberes e aspirações sejam incorporados à insti tuição do Parlamento e, 

por meio dele, à sociedade.

A produção de conhecimento está ligada à educação legislati va quando 

se verifi ca que o conhecimento se constrói por meio da interação social, 

ou seja, os saberes se desenvolvem por meio dos processos de inserção 

e transformação cultural dos indivíduos. Por essa razão, todo saber tem 

um caráter situacional, depende do contexto no qual está localizado. Da 

mesma forma, não se pode mais conceber que o conhecimento esteja 

concentrado em uma única pessoa, ao contrário, ele se distribui numa 

comunidade. Todos esses princípios se unifi cam na educação legislati va 

compreendida como a síntese de uma comunidade educacional do Parla-
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mento, na qual servidores, insti tuições e cidadãos comparti lham os sabe-

res próprios do Legislati vo. 

      

O cerne desses saberes, que é também da educação legislati va, nada mais 

é do que o conhecimento, as práti cas e os valores dos quais se ocupa o 

letramento políti co, visto que a promoção e o fortalecimento da democra-

cia, conforme explicitado acima, é função primeira do Parlamento. Trata-

se, pois, tanto das competências essenciais do cidadão, quanto da visão 

estratégica do Legislati vo que devem consti tuir o ponto fulcral daquela 

educação conti nuada que se desti na aos servidores do Legislati vo, aos 

servidores de outras insti tuições públicas, aos agentes das organizações 

da sociedade civil que atuam no Parlamento e, incorporando a todos, ao 

cidadão, que é o público defi nidor de sua existência insti tucional.

Em suma, integrando a educação no Legislati vo com a educação do Le-

gislati vo, a educação como socialização e a educação como ensino siste-

máti co, a capacitação e a formação do servidor com a educação para a 

democracia, as competências profi ssionais de suporte ao Parlamento e os 

saberes políti cos sobre o funcionamento do Legislati vo, a educação legis-

lati va deve assinalar, na práti ca coti diana de suas ati vidades pedagógicas, 

a realidade e a utopia da construção permanente de uma sociedade em 

que o Poder Legislati vo será a referência primeira dos princípios de liber-

dade e equidade – uma sociedade plena e profundamente democráti ca.
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O que signifi ca trabalhar em rede?

Guilherme Wagner Ribeiro
Coordenador do Programa de Pós-Graduação da ELE/ALMG

Marta Parker Andrade Oliveira
Gestora do Núcleo de Cooperação Interinsti tucional da ELE

Patrícia de Souza Duarte
Gerente de Planejamento Pedagógico da ELE

Os relatórios não servem apenas para radiografar os resultados; eles tam-

bém abrem a possibilidade de refl eti r sobre o processo e rever, se for o 

caso, os objeti vos, princípios e diretrizes do órgão. Refl eti ndo sobre a prá-

ti ca da Escola do Legislati vo, é possível reconhecer algumas diretrizes que 

demarcam a sua forma de atuação. Interessa-nos, nesse texto, lançar luz 

sobre uma dessas diretrizes, que é a de atuar em rede, em interação co-

laborati va com outras insti tuições, órgãos públicos e profi ssionais, quan-

do as ações se complementam tendo em vista os interesses e fi nalidades 

comuns. Com este pequeno texto, pretende-se comparti lhar alguns apren-

dizados que essa forma de atuação nos possibilitou, bem como registrar al-

guns dos projetos que materializam a mencionada diretriz no ano de 2011.

I – Introdução

A atuação em rede não chega a ser uma novidade, especialmente no setor 

público, que tem a práti ca de envolver, como na implantação e execução 

de políti cas públicas, diferentes órgãos, de diferentes entes federati vos, 

enti dades da sociedade civil, empresas e outros atores. O que torna essa 

práti ca diferente nos dias de hoje? Essencialmente a consciência de se 

estar atuando em rede, com vários atores, com pontos de interlocução 
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que se deslocam sem, no entanto, se desfazerem, mantendo os nós que 

sustentam a malha desta rede; a consciência da importância de se estar 

presente nesse tecido de forma solidária e colaborati va; e a consciência, 

mais uma vez, da importância e do potencial desse ti po de atuação.

No contexto das escolas de governo, essa importância torna-se mais aguda 

e esse potencial ganha ainda maior dimensão em função de duas variáveis 

que afetam diretamente a atuação desses órgãos: a primeira diz respeito ao 

reconhecimento da importância da capacitação permanente dos servidores 

públicos, que tem redundado, por parte desse setor, em investi mentos mais 

altos e constantes nas ações de formação dos seus servidores; a segunda 

refere-se ao contexto onde as escolas atuam, uma sociedade de complexi-

dade crescente, que torna também mais complexas as ações de capacitação 

e de formação, difi cultando para as escolas dar conta dessa tarefa sozinhas. 

As duas variáveis infl uem no desempenho das escolas de governo, exigindo 

delas, cada vez mais, maior e melhor capacidade de atendimento, que se 

traduz em um número crescente de alunos a serem atendidos e na abran-

gência e diversidade dos conteúdos a serem abordados. 

A Escola do Legislati vo da Assembleia de Minas atua dentro desse ambien-

te e tem buscado, na adesão ao modelo de redes, uma forma de ampliar, 

aprofundar e amplifi car suas ações. Vários fatores infl uíram nessa opção 

ao longo dos últi mos anos, dependendo de cada situação para a qual se 

buscava uma solução. Em alguns momentos, atuar em rede abria a pos-

sibilidade de a escola oferecer novos conteúdos de capacitação para os 

servidores do Legislati vo ou oferecer seus próprios conhecimentos para 

outros órgãos públicos, no âmbito do Estado e dos municípios. Em outras 

situações, atuar em rede ajudava a oti mizar o uso das verbas disponíveis 

para os projetos de formação, com o comparti lhamento de custos ou com 

a troca solidária dos potenciais de cada insti tuição integrante dessa rede. 

O ganho desse ti po de atuação não se restringe, todavia, a resultados 

a serem contabilizados no relatório de fi nal de ano. Especialmente, a 
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atuação em rede tem proporcionado à Escola do Legislati vo da Assem-

bleia de Minas um aprendizado permanente no trabalho coleti vo de 

construção do conhecimento, na tomada de decisões comparti lhadas, 

na execução colaborati va de projetos entre outras habilidades que, cada 

vez mais, o mundo atual exige dos novos profi ssionais. É sobre esse pro-

cesso de aprendizado que a Escola do Legislati vo está se debruçando 

para, a parti r de uma refl exão, buscar aperfeiçoar, avançar e consolidar 

a sua atuação.

II – Princípios

A autonomia dos parceiros, a horizontalidade das relações e a parti cipação 

cooperati va são três aspectos da atuação em rede, observados nas práti cas 

da Escola do Legislati vo, que têm exigido de todos um esforço de aprendiza-

do para lidar com adequação nos processos de interação em rede.

Quando os parceiros pertencem a diferentes entes federati vos, pode-se 

dizer que as ações pautadas nessa diretriz, de atuar em rede, correspon-

dem a uma modesta contribuição para o refazer da tessitura de nossa fe-

deração. O mencionado propósito se insere na perspecti va do federalismo 

cooperati vo, ou seja, que tenha como princípio a autonomia das partes e 

a cooperação entre elas. Um espaço privilegiado para essa dimensão do 

federalismo na área de atuação da Escola do Legislati vo são os encontros 

nacionais de escolas de governo, patrocinados pela Escola Nacional de 

Administração Pública (Enap) desde 2005, que contribuíram muito para 

o amadurecimento do trabalho em rede, cujas vantagens abarcam dife-

rentes aspectos, desde o comparti lhamento de custos e oti mização de 

recursos até o reconhecimento do aprendizado mútuo que a ação conjun-

ta possibilita. Além dos encontros, podemos mencionar também o Mapa 

da Oferta das Capacitações, plataforma virtual desenvolvida pela referida 

insti tuição, em que as escolas de governo podem cadastrar os seus cur-

sos, de forma a que todas possam ter conhecimento recíproco de suas 

ati vidades, potencializando as possibilidades de trocas. 
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Atuar em rede pressupõe ainda o reconhecimento de que é necessário 

ter uma postura de horizontalidade entre os parceiros, apesar das dife-

renças e da heterogeneidade que caracterizam as redes em que a Escola 

do Legislati vo está presente. A noção de horizontalidade se contrapõe às 

de hierarquia ou de superioridade formais ou supostas. Ao nos relacio-

narmos com enti dades federais ou municipais, dirigimo-nos com o mes-

mo respeito e consideração, sem olhar para cima ou para baixo, ainda 

que reconheçamos as diferenças de recursos entre as insti tuições para 

estabelecer parcerias. Corolário da horizontalidade, não se pode deixar 

de mencionar a autonomia das insti tuições que trabalham em rede, ou 

seja, as insti tuições têm considerável margem de decisão para defi nir de 

que forma irão parti cipar da rede e a quais ações conjuntas darão ênfase.

 

O conhecimento sobre o funcionamento das redes é outro aspecto desse 

aprendizado. As redes são dinâmicas em seu funcionamento: fortalecem-se 

ou esmorecem, ampliam-se ou se reduzem em um processo constante. Um 

dos aspectos que alimenta essa dinâmica é o fato de que as interações entre 

insti tuições dependem, em grande medida, das interações entre pessoas, seus 

dirigentes, funcionários, associados etc. Trabalhando em rede construímos 

empati as, simpati as e amizades. Mas as pessoas passam pelas insti tuições, 

cujo tempo de duração ultrapassa – e muito, como regra – o da parti cipação 

de seus dirigentes ou integrantes. Assim, substi tuído o dirigente de uma insti -

tuição, parte de seus vínculos pode se perder ou, pelo menos, enfraquecer-se. 

Percebe-se, pois, que a rotati vidade – inerente ou excessiva – dos membros 

das insti tuições é um fator que deixa suas marcas negati vas na existência das 

redes insti tucionais. Os vínculos pessoais melhoram as relações insti tucionais, 

mas, paradoxalmente, também as limitam e, por vezes, colocam-nas em risco. 

Com o tempo, as insti tuições vão apurando os critérios e as formalidades 

para a formação de suas parcerias, mesmo porque, por vezes, não é possí-

vel atender a todas as demandas. Nesse processo, é preciso dar atenção à 

natureza do relacionamento que está se estabelecendo, em que não pode 

prevalecer o vínculo pessoal, visto que o princípio da impessoalidade é 
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que orienta a atuação da administração pública. Com critérios, é possível 

avaliar com maior efi ciência a possibilidade de atender essas diversas de-

mandas insti tucionais e, desta forma, ampliar a rede.

 

Outro aspecto importante para as redes é a ideia de reciprocidade, ainda 

que a troca não seja simétrica, porque são desiguais as condições para 

contribuir com as parcerias. Por mais desiguais que sejam, há sempre a 

possibilidade de contribuir de alguma forma para as ações conjuntas. Tan-

to a postura de esperar apenas receber, quanto a de autossufi ciência, de 

quem já sabe tudo e não tem nada a aprender com os outros, são preju-

diciais para a construção de redes insti tucionais, cujas ações conjuntas 

devem ocorrer, se possível, desde o planejamento até a avaliação. 

  

A pergunta que dá tí tulo a este texto permanece aberta, porque estamos 

aprendendo a trabalhar em rede. Com este texto, tem-se a expectati va de 

que, ao explicitar algumas de suas ações conjuntas com outros órgãos, ins-

ti tuições e profi ssionais, a Escola do Legislati vo não está apenas informando 

aos interessados sobre suas ações, mas buscando, sobretudo, fortalecer os 

vínculos com os parceiros, reafi rmando o propósito de trabalhar em con-

junto para o melhor desempenho das atribuições insti tucionais comuns. 

Abaixo, destacam-se algumas ações pautadas na diretriz de trabalhar em 

rede com outras insti tuições públicas e privadas. 

III – Práti cas

Programa de Formação de Multi plicadores 

O programa de Formação de Multi plicadores parte de duas percepções. De 

um lado, a Escola do Legislati vo não consegue atender a demanda por for-

mação oriunda, em especial, das câmaras municipais, considerando nota-

damente a magnitude do Estado de Minas Gerais, com 853 municípios. De 

outro, há diversos profi ssionais atuando nas câmaras municipais que não 

têm disponibilidade ou conhecimento para organizar e oferecer cursos para 
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servidores e agentes dos legislati vos locais, mas têm interesse, disponibilida-

de e rico conhecimento para colaborar em ações educati vas. Dessa forma, a 

escola procura organizar uma ação orquestrada de forma a aproveitar esse 

potencial disperso no Estado, oferecendo uma formação qualifi cada a um 

número restrito desses profi ssionais – os multi plicadores –, com o compro-

misso de que repliquem a formação em suas regiões, com o apoio da escola.

 

Em 2011, o programa abordou o tema “Orçamento Público Municipal”. As 

ati vidades foram oferecidas no formato semipresencial. A primeira etapa 

consisti u na oferta, nos meses de agosto e setembro, de um curso a dis-

tância sobre a temáti ca escolhida, desti nado aos servidores de 30 câma-

ras municipais convidadas, representantes das dez macrorregiões de pla-

nejamento do Estado. Incluiu também um encontro presencial em Belo 

Horizonte para aprofundar o debate sobre o tema, esclarecer dúvidas e 

preparar os parti cipantes para atuar na etapa de multi plicação do progra-

ma, como mobilizadores e tutores na segunda oferta do curso a distância.  

Essa primeira etapa mobilizou 37 servidores de 16 câmaras municipais, 

representando nove macrorregiões de planejamento do Estado. 

A segunda etapa consisti u na multi plicação da capacitação, com a oferta 

do curso a distância aberta aos vereadores e servidores de todas as câma-

ras municipais de Minas Gerais. Nesse momento, os servidores capacita-

dos na primeira etapa do programa assumiram, com o apoio das câmaras, 

a mobilização dos municípios nas suas regiões, além da tutoria do curso. 

Para a sensibilização dos potenciais alunos, as câmaras organizaram en-

contros presenciais prévios ao curso, com o propósito de apresentar o 

programa e orientar os parti cipantes sobre sua dinâmica. Foram mobiliza-

dos 151 municípios e formalizadas 453 inscrições para o curso. Desse to-

tal, 300 alunos acessaram a plataforma de ensino a distância, oriundos de 

128 municípios, abrangendo as dez regiões de planejamento do Estado. 

Os alunos foram divididos em três turmas, distribuídas entre os tutores 

que aderiram à segunda etapa do programa. Ao fi nal do curso, 92 alunos 

receberam o certi fi cado.



23

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DA ESCOLA DO LEGISLATIVO  |  2011

Foi manti do também, dentro da plataforma de ensino a distância, um fó-

rum de discussão, com técnicos da Assembleia e do Senado, para os tuto-

res ti rarem dúvidas sobre o conteúdo. A implantação deste programa, que 

se organizou em rede, teve assim a parti cipação das câmaras municipais, 

na indicação de servidores e na multi plicação das ações de capacitação; 

do Tribunal de Contas do Estado, no desenvolvimento e oferta de um dos 

cinco módulos do curso; e do Interlegis, na arti culação da parti cipação de 

técnicos do Senado no fórum de discussão.

A experiência de comparti lhamento de docência em educação a distân-

cia com servidores de câmaras municipais, inovadora na práti ca da ELE, 

trouxe resultados muito positi vos. A dedicação e o comprometi mento dos 

profi ssionais no exercício da docência foram louváveis, assim como a bus-

ca contí nua pelo enriquecimento coleti vo. Durante a oferta dos cinco mó-

dulos, conti nuamente os conteúdos teóricos foram abordados tendo em 

vista as realidades das câmaras parti cipantes, trabalhando-se na perspec-

ti va da reciprocidade, do crescimento conjunto via troca de experiências. 

Com esse modelo, a Escola do Legislati vo conseguiu também ampliar de 

forma bastante sati sfatória o alcance de suas ações de capacitação.

Parlamento Jovem de Minas

O projeto coordenado pela Escola do Legislati vo, em parceria com o cur-

so de Ciências Sociais da PUC Minas, realizou em 2011 sua 8ª edição, 

a segunda estadualizada, com a parti cipação de 16 câmaras municipais 

de diferentes regiões do Estado de Minas Gerais: Belo Horizonte, Cape-

linha, Carandaí, Carati nga, Carmo do Cajuru, Iturama, João Monlevade, 

Juiz de Fora, Montes Claros, Nova Serrana, Ouro Preto, Poços de Caldas, 

Pouso Alegre, Santos Dumont, Viçosa e Visconde do Rio Branco. Voltado 

para estudantes de ensino médio e universitários, o projeto cria para os 

jovens uma oportunidade de exercício de parti cipação no Parlamento – 

eles elaboram, debatem e votam propostas ao poder público sobre uma 

realidade social relevante. Em 2011, discuti u-se o tema da prevenção ao 

uso de drogas. 
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No Parlamento Jovem de Minas, o trabalho em rede pressupõe a auto-

nomia dos parceiros municipais na concepção, organização e realização 

das ati vidades previstas para a etapa municipal, anterior à etapa estadual. 

As câmaras têm autonomia para elaborar suas ações, comprometendo-se 

apenas com o calendário do programa, aprovado coleti vamente; e com 

alguns princípios comuns, que dão a identi dade do projeto: mobilização 

local de escolas públicas e privadas do ensino médio; fi delidade ao tema 

central, também escolhido por meio de um processo coleti vo; capacitação 

dos alunos do ensino médio; elaboração de documento com propostas de 

ação para o poder público; sessão fi nal no Plenário da câmara municipal. 

Além da arti culação dos legislati vos municipais, a rede de apoio criada 

pelas câmaras para viabilizar o projeto merece destaque. Elas contam com 

a adesão de várias insti tuições que colaboraram com a formação dos estu-

dantes e com a sensibilização da população para a importância da temáti -

ca em debate. Em 2011, o programa teve a parti cipação de 71 escolas de 

ensino médio, públicas e privadas, de 16 municípios mineiros. As câma-

ras promoveram ainda 39 parcerias com universidades, órgãos públicos 

e enti dades da sociedade civil e contaram com o apoio de 94 monitores 

externos para atuar junto aos estudantes. 

A estadualização do projeto e a opção por um modelo de atuação em 

rede propiciaram o enriquecimento do debate, não só pela maior plura-

lidade de percepções dos parti cipantes, mas por incorporar as diferentes 

realidades das regiões do Estado. A construção de propostas ao poder 

público que atendam a essa pluralidade de vozes e interesses é um óti -

mo exercício para os jovens, de vivência democráti ca e de construção 

de consensos. O comparti lhamento de informações e experiências, em 

rede, para a construção de propostas que representem a todos é, sem 

dúvida, um ganho imensurável para o Poder Legislati vo, que fortalece 

sua função representati va. Há ganhos locais também. Em 2011, ao térmi-

no das ati vidades do PJ de Minas, muitos municípios manti veram grupos 

mobilizados para ati vidades de apoio a pacientes em tratamento do uso 

abusivo de drogas.
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Núcleos de Estudos

A atuação do Núcleo de Estudos e Pesquisas da Escola do Legislati vo (Ne-

pel) e dos Núcleos de Estudos Temáti cos, formados por servidores da As-

sembleia Legislati va que atuam como professores na Escola, são espaços 

que também propiciam a práti ca do trabalho em rede, essas voltadas es-

pecialmente para a produção coleti va do conhecimento.

O Centro de Estudos do Legislati vo (CEL), da Universidade Federal de Mi-

nas Gerais, é, por exemplo, um parceiro constante da Escola do Legislati vo 

nos projetos de estudo e pesquisa. Em 2011, destaca-se nessa parceria a 

realização do Grupo de Estudo de Desempenho do Poder Legislati vo, com 

parti cipação de pesquisadores da UFMG e servidores do Senado Fede-

ral. O trabalho fi nal do grupo foi apresentado no encontro da Associação 

Lati no-Americana de Ciência Políti ca – Alascip.

Os Núcleos de Estudos Temáti cos arti culam internamente os professores 

da Escola do Legislati vo. Esse projeto foi implantado no início dos anos 

2000 como uma primeira tentati va de mobilização dos servidores da As-

sembleia Legislati va com o objeti vo de aprofundar e ampliar sua parti -

cipação nos projetos de educação da Escola, para além da sala de aula. 

Nessa primeira tentati va, o grupo acabou se dispersando, com resultados 

apenas localizados. Os servidores com experti se nas áreas de Orçamento 

Público e Políti cas Públicas e de Linguísti ca manti veram, ainda que infor-

malmente, contatos mais constantes e trocas de informações.

A proposta de criação de uma rede interna de colaboradores da Escola do 

Legislati vo foi retomada em meados de 2009, com novas perspecti vas. De 

início, foi atualizado o banco de colaboradores, que identi fi ca o servidor, 

sua área de conhecimento e campo de interesse para atuação – docên-

cia, educação para cidadania, estudos e pesquisa, além de projetos de 

tradução. Os servidores cadastrados, depois de um processo interno de 

mobilização, foram distribuídos entre oito núcleos de estudos temáti cos: 

Jurídicos e de Administração Pública; Legislati vos; Orçamentários e de Po-
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líti cas Públicas; Linguísti cos; de Comunicação e Informação; Políti cos e de 

Cidadania; Organizacionais; e Pedagógicos e Metodológicos.

Ao longo dos últi mos anos, a atuação dos Núcleos de Estudos Temáti cos 

foi ainda inconstante, com alguns momentos de intensa mobilização, 

apoiando a Escola do Legislati vo na análise das demandas internas de ca-

pacitação e formatação de ati vidades e, em outros, mais fraca e dispersa, 

com reuniões episódicas de alguns grupos para tratar de questões pontu-

ais. No fi nal de 2011, a Escola do Legislati vo promoveu um novo encontro 

dos Núcleos de Estudos Temáti cos para, junto com o grupo, desenhar uma 

nova proposta de atuação e novas possibilidades de arti culação. O en-

contro foi organizado na forma de mesas de conversação e as propostas 

apresentadas foram consolidadas em um documento que agora começa a 

ser traduzido em ações, a serem implementadas a parti r de 2012.

Na avaliação dos colaboradores, uma das difi culdades para conti nuidade 

da parti cipação nos Núcleos é a sua baixa insti tucionalidade, tornando-o 

muito dependente da ação voluntária dos parti cipantes e da sua dispo-

nibilidade no setor de lotação, já que essa parti cipação pressupõe que 

se dê dentro da jornada de trabalho. A crescente demanda nos setores; 

a falta de clareza quanto aos espaços desti nados à refl exão e produção 

coleti va do conhecimento, no âmbito de atuação dos Núcleos; e a falta de 

arti culação entre os diferentes grupos, o que esti mularia o encontro de 

diferentes áreas de conhecimento são outros problemas apontados pelos 

colaboradores que hoje são objeto de análise pela Escola do Legislati vo.

 

O esforço de arti culação de uma rede interna de colaboradores ainda 

não foi, portanto, traduzido em um conjunto de ações e procedimentos 

que pudesse ser incorporado à estrutura de funcionamento da Escola do 

Legislati vo e internalizado pelas suas roti nas, mas traz resultados muito 

sati sfatórios, ainda que localizados. A expectati va é de que as propostas 

sugeridas no últi mo encontro dos parti cipantes dos Núcleos de Estudos 

Temáti cos venham tornar a rede mais robusta e produti va.



RESULTADO CONSOLIDADO DAS 
ATIVIDADES DE 2011
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Introdução

 

Em 2011, a Escola do Legislati vo enfati zou as ações de formação políti ca e 

educação legislati va dirigidas aos cidadãos. Além dos projetos permanen-

tes desti nados aos estudantes do ensino básico e superior – o Parlamento 

Jovem Minas, Conexão Assembleia e Visitas Orientadas –, a escola mobili-

zou esforços para consolidar uma carteira de cursos a distância, abordan-

do temáti cas de interesse da sociedade, para futuras ofertas. Alguns dos 

cursos, que ti veram a parti cipação de quase 40 alunos, foram Treinando a 

Nova Ortografi a; Noções de Ortografi a; Planejamento e Orçamento Públi-

co; História Políti ca de Minas Gerais – Uma Introdução Críti ca; e Democra-

cia, Parlamento e Parti cipação.

Como parte desse esforço de tornar o conhecimento sobre a políti ca e 

o Poder Legislati vo acessível a todos, a Escola do Legislati vo se alinhou à 

prioridade da TV Assembleia, de produção de programas educati vos para 

veiculação nas mídias eletrônicas do Legislati vo mineiro. Nesse período 

foram concebidas e produzidas 35 teleaulas dos cursos “História Políti ca 

de Minas Gerais” e “Orçamento Público e Cidadania: qual sua parti cipa-

ção?”, já exibidas pela TV Assembleia. Outra iniciati va foi a produção de 
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um programa para a Rádio Assembleia, inti tulado “Essa Música tem Histó-

ria”, que tem previsão de exibição para os próximos meses.

Nessa mesma linha e visando contribuir para a formação política dos 

professores do ensino básico da rede pública e privada de Belo Hori-

zonte, a Escola do Legislativo ofereceu este ano a primeira edição do 

curso “Formação Política para Educadores”. A programação incluiu dez 

palestras sobre temas relativos à Educação, Política e Cidadania e dois 

encontros de trabalho. A primeira turma certificou 17 professores e o 

entusiasmo dos alunos foi tão grande que o grupo se mantém mobili-

zado para discutir, juntamente com a Escola do Legislativo, desdobra-

mentos dessa atividade. A intenção dos participantes é buscar ampliar 

o alcance do programa e identificar novas ações de formação política 

para professores. 

A Escola deu início ao primeiro curso de especialização certi fi cado pela 

Escola do Legislati vo sobre “Poder Legislati vo e Políti cas Públicas”, com 40 

alunos inscritos. 

Para disseminar o conhecimento produzido pelos servidores do Le-

gislati vo e pelos centros de estudo e pesquisa do Estado, a Escola do 

Legislati vo promoveu em 2011 cinco edições do Pensando em Minas, 

programa de divulgação cientí fi ca de monografi as, dissertações e teses 

produzidas em Minas Gerais sobre temas que perpassam o Poder Legis-

lati vo, e também lançou duas novas edições da publicação Cadernos da 

Escola do Legislati vo. 

Durante todo o ano de 2011 foram manti dos os programas de capacitação 

e atualização desti nados aos servidores da Assembleia Legislati va e asses-

sores de gabinete parlamentar da 17 ª Legislatura, empossados no últi mo 

mês de janeiro; de formação introdutória para os novos servidores, apro-

vados no últi mo concurso público da ALMG; e de formação e capacitação 

de servidores dos legislati vos municipais e demais órgãos públicos.  
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Resultado consolidado das ati vidades de 2011

Programas Ati vidades (*)
Carga 

Horária
Parti cipantes

Projeto Estratégico da ALMG 
2020 – Educação a Distância

24 455 horas 991

Capacitação Interna 116 1.012 horas 2.773

Cooperação Interinsti tucional 15 308 horas 867

Educação para a Cidadania 106 308 horas 4.408

Pesquisa e Refl exão 17 204 horas 999

TOTAL 278 2.107 horas 10.038

(*) Total de ati vidades oferecidas, considerando-se o somatório de turmas, disciplinas ou ati vidades





1. EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 
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RESULTADO CONSOLIDADO

Ati vidades (*) Carga Horária Parti cipantes
24 455 horas 991

1. EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

(*) Total de ati vidades oferecidas, considerando-se o somatório de turmas,
disciplinas ou ati vidades

1.1 – Planejamento Estratégico – alinhamento conceitual

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária Parti cipantes 

Palestra – Introdução à Educação a 
Distância – A EaD no Serviço Público 14/3

Servidores das escolas de 
governo, fi liados à Rede 
de Formação de Agentes 
Públicos de Minas Gerais 
(REAP/MG) e alunos 
do curso Introdução à 
Educação a Distância

2 horas 55

TOTAL 2 horas 55
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1.2 – Cursos a distância

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Alunos

Certi fi cados

Parlamento Jovem Minas 2011 – 
Democracia, Parlamento e Parti cipação 28/2 a 1º/4

Monitores dos 16 municípios 
parceiros do projeto e 
estudantes das escolas de 
ensino médio parti cipantes 
da etapa municipal do PJ 
Minas 2011

20 horas 31

Introdução à Educação a Distância 14/3 a 27/4 Servidores da ALMG que 
atuam em projetos de EaD 28 horas 27

Noções de Ortografi a 14/3 a 14/4 Servidores da ALMG 10 horas 109

Processo Legislati vo no Regimento 
Interno da ALMG – Turma-piloto 28/3 a 22/4 Servidores da ALMG 15 horas 46

História Políti ca de Minas Gerais – 
Uma Introdução Críti ca 11/4 a 20/5

Professores de História dos 
ensinos fundamental, médio 
e superior de Minas Gerais

30 horas 13

Recepção dos parlamentares da 
17ª Legislatura – elaboração de 
textos legislati vos – semipresencial 
– 2 turmas (*)

25/4 a 20/5 
e 

27/4 a 20/5

Servidores dos gabinetes 
parlamentares 36 horas 16

Treinando a Nova Ortografi a – livre 
inscrição

2/5 a 15/7 
ou 30/6

Agentes públicos estaduais 
e municipais e público 
interessado

6 horas 155

Noções de Ortografi a – livre 
inscrição

2/5 a 15/7 
ou 29/7

Agentes públicos estaduais 
e municipais e público 
interessado

10 horas 105

Poder e processos legislati vos 
municipais 2/5 a 10/6 Servidores de câmaras 

municipais de Minas Gerais 30 horas 24

CFAL – Disciplina: Estrutura e 
Funcionamento da ALMG – 
semipresencial (*)

3 a 22/6

Servidores aprovados 
no concurso da ALMG e 
empossados em março de 
2011

30 horas 45

Programa de Formação de 
Multi plicadores – Orçamento 
Público Municipal: Etapa I/EaD (*)

1º/8 a 2/9

Servidores de câmaras 
municipais convidadas, 
que lidam com as questões 
relati vas ao orçamento 
público

30 horas 11

CFAL – Disciplina: Estrutura e 
Funcionamento da ALMG – 
semipresencial (*)

16 a 24/8
Servidores aprovados 
no concurso da ALMG e 
empossados em julho de 2011

30 horas 23

Processo Legislati vo no Regimento 
Interno da ALMG – nível básico 5 a 30/9

Jornalistas das Gerências-
Gerais de Imprensa e 
Divulgação e de Rádio e 
Televisão

15 horas 18
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(*) Ati vidades integrantes de programas ou projetos coordenados pela Escola do Legislati vo 
oferecidas nas modalidades a distância ou semipresencial

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Alunos

Certi fi cados

Processo Legislati vo no Regimento 
Interno da ALMG – nível básico 5 a 30/9 Servidores da ALMG 15 horas 14

Introdução à Legísti ca 12/9 a 14/10

Consultores da Assembleia 
Legislati va do Estado do 
Ceará e do Executi vo 
estadual

30 horas 17

Planejamento e Orçamento Público 5/10 a 23/12

Todo cidadão interessado 
em conhecer e acompanhar 
o processo orçamentário do 
estado de Minas Gerais

12 horas 144

Programa de Formação de 
Multi plicadores – Orçamento 
Público Municipal: etapa II/
multi plicação – EaD – 3 turmas (*)

26/9 a 31/10
Vereadores e servidores de 
câmaras municipais de Minas 
Gerais

30 horas 92

CFAL – Disciplina: Estrutura e 
Funcionamento da ALMG – 
semipresencial (*)

17 a 25/10

Servidores aprovados 
no concurso da ALMG e 
empossados em setembro 
de 2011

30 horas 17

Curso – Políti cas Públicas de Arquivo 
– turma-piloto 14/11 a 12/12

Servidores públicos e 
cidadãos interessados no 
tema, convidados pela ELE

16 horas 19

CFAL – Disciplina: Processo 
Legislati vo – semipresencial (*)

Servidores aprovados 
no concurso da ALMG e 
empossados em setembro e 
outubro de 2011

30 horas 10

TOTAL 453 horas 936
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1.3 – Outras ati vidades

Ati vidades Período Detalhamento

Parti cipação da servidora Daniele Lara 
Nicácio no curso de Adobe Flash CS3, 
oferecido pela  Escola de Mídia, com 
uma carga horária de 28 horas

17 a 25/1

O objeti vo da parti cipação da servidora foi o de 
qualifi car a equipe do projeto de EaD, visando 
garanti r maior qualidade na apresentação dos 
cursos da ELE

Parti cipação na produção do programa 
TV Escola, da TV Assembleia, sobre 
“História Políti ca de Minas Gerais”, 
exibido no período de 11/4 a 13/5

1º semestre 
2010

Elaboração de conteúdos, apresentação das aulas, 
acompanhamento da edição

Parti cipação da servidora Daniele Lara 
Nicácio no curso Formação on-line nas 
Administrações Públicas, oferecido 
pela Escola Nacional de Administração 
Pública (ENAP) e pela Fundación 
Centro de Educación a Distancia para 
el Desarrollo Económico y Tecnológico 
(Fundación CEDDET) da Espanha, com 
uma carga horária de  90 horas

16/5 a 26/6

O objeti vo da parti cipação da servidora foi o de 
qualifi car a equipe do projeto de EaD, visando 
garanti r maior qualidade na apresentação dos 
cursos da ELE

Apresentação da plataforma Moodle 
e do Programa de EaD da ALMG para 
técnicos do Tribunal de Contas do 
Estado

18/5
Apresentação da plataforma, dos recursos 
adicionais uti lizados pela ELE, dos cursos já 
oferecidos

Parti cipação da servidora Daniele Lara 
Nicácio no Seminário A Formação 
On-line na Administração Pública – 
Experiências Brasil e Espanha, oferecido 
pela Escola Nacional de Administração 
Pública (ENAP) e pela Fundación 
Centro de Educación a Distancia para 
el Desarrollo Económico y Tecnológico 
(Fundación CEDDET|) da Espanha, com 
uma carga horária de 21 horas – ENAP

19 a 21/7

O objeti vo da parti cipação da servidora foi o de 
qualifi car a equipe do projeto de EaD, visando 
garanti r maior qualidade na apresentação dos 
cursos da ELE

Parti cipação na produção do programa 
TV Escola, da TV Assembleia, sobre 
“Planejamento e Orçamento Público”, 
exibido no período de 17/10 a 11/11

Agosto/
setembro

Elaboração de conteúdos, apresentação das aulas, 
acompanhamento da edição

Parti cipação no II Encontro dos 
Educadores do Legislati vo – Educação 
a distância: fundamentos e tendências, 
organizado pelo Cefor/Câmara dos 
Deputados

15 e 16/9
Palestra do então coordenador pedagógico da ELE, 
Guilherme Wagner Ribeiro, sobre a experiência de 
EaD da ALMG

Conexão Assembleia – Oferta do Curso 
de Formação de Tutores em parceria 
com a UFMG

9/9 e 7/10

Preparação de quatro alunos dos cursos de Ciências 
Sociais e Gestão Pública da UFMG para atuarem 
como tutores no curso a distância Planejamento e 
Orçamento Público, ofertado no período de 5/10 a 
23/12 para a sociedade
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Ati vidades Período Detalhamento

Parti cipação no IV Seminário Nacional 
de Educação a Distância para a Rede 
de Escolas de Governo, organizado 
pela Escola Nacional de Administração 
Pública e pela Escola de Gestão Pública 
do Estado do Ceará

16 a 18/11

Palestra do professor Guilherme Wagner Ribeiro 
sobre o Projeto de Formação de Multi plicadores, 
oferecido pela Escola do Legislati vo e desti nado aos 
servidores de câmaras municipais mineiras

Produção e acompanhamento de edição 
do programa de rádio “Essa música 
tem história”, em parceria com a Rádio 
Assembleia (6 programas)

Agosto/
novembro

Elaboração de conteúdos, apresentação das aulas, 
acompanhamento da edição





2. CAPACITAÇÃO INTERNA 
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2. CAPACITAÇÃO INTERNA

RESULTADO CONSOLIDADO

Ati vidades (*) Carga Horária Parti cipantes
116 1.012 horas 2.773

(*) Total de ati vidades, considerando-se o somatório de turmas, disciplinas
ou ati vidades e excluindo-se as ati vidades a distância

2.1 – Formação introdutória à carreira do servidor da Assembleia   
 Legislati va (CFAL) e palestras informati vas

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes 
Aprovados

Disciplina – Poder Legislati vo: Aspectos 
Históricos, Sociopolíti cos e Jurídicos 28/3 a 1º/4

Servidores aprovados 
no concurso da ALMG, 
empossados em dezembro 
de 2010

30 horas 12

Palestra – Deveres, Direitos e 
Benefí cios do Servidor da ALMG 20/5 Servidores aprovados 

no concurso da ALMG, 
empossados em março de 
2011

3 horas 41

Palestra – Sistema Informati zado de 
Apuração de Frequência 25/5 3 horas 44
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Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes 
Aprovados

Palestra – Informáti ca na 
Assembleia: Estrutura e 
Ferramentas de Informáti ca

26/5

Servidores aprovados 
no concurso da ALMG, 
empossados em março de 
2011

3 horas 43

Disciplina – Estrutura e 
Funcionamento da ALMG – 
semipresencial (*)

3 a 22/6 – –

Disciplina – Poder Legislati vo: 
Aspectos Históricos, Sociopolíti cos 
e Jurídicos

13 a 17/6 30 horas 47

Disciplina – Servidor Público, 
Administração Pública e Sociedade 27/6 a 6/7 30 horas 50

Disciplina – Processo Legislati vo 28/6 a 8/7 30 horas 50

Palestra – Deveres, Direitos e Benefí cios 
do Servidor da ALMG – 2 turmas 18/7 e 22/8

Servidores aprovados 
no concurso da ALMG e 
empossados em julho de 
2011

6 horas 23

Palestra – Informáti ca na 
Assembleia: Estrutura e 
Ferramentas de Informáti ca – 
2 turmas

20/7 e 18/8 6 horas 24

Palestra – Sistema Informati zado de 
Apuração de Frequência – 2 turmas 21/7 e 19/8 6 horas 23

Disciplina – Estrutura e 
Funcionamento da ALMG – 
semipresencial (*)

16 a 24/8 – –

Disciplina – Poder Legislati vo: 
Aspectos Históricos, Sociopolíti cos 
e Jurídicos

29/8 a 2/9
Servidores aprovados 
no concurso da ALMG e 
empossados em agosto de 
2011

30 horas 24

Disciplina – Servidor Público, 
Administração Pública e Sociedade 12 a 22/9 30 horas 30

Disciplina – Processo Legislati vo 19 a 27/9 30 horas 30

Palestra – Deveres, Direitos e 
Benefí cios do Servidor da ALMG 4/10

Servidores aprovados 
no concurso da ALMG e 
empossados em setembro 
de 2011

3 horas 12

Palestra – Sistema Informati zado de 
Apuração de Frequência 5/10 3 horas 13

Palestra – Informáti ca na 
Assembleia: Estrutura e 
Ferramentas de Informáti ca

6/10 3 horas 13

Disciplina – Estrutura e 
Funcionamento da ALMG – 
semipresencial (*)

17 a 25/10
Servidores aprovados 
no concurso da ALMG e 
empossados em setembro e 
outubro de 2011

– –

Disciplina – Poder Legislati vo 16 a 22/11 30 horas 17

Disciplina – Processo Legislati vo – 
semipresencial (*) 5 a 23/12 – –
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Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes 
Aprovados

Palestra – Deveres, Direitos e 
Benefí cios do Servidor da ALMG 14/12

Servidores aprovados 
no concurso da ALMG e 
empossados em setembro 
de 2011

3 horas 8

Palestra – Sistema Informati zado de 
Apuração de Frequência 15/12 3 horas 8

Palestra – Informáti ca na Assembleia: 
Estrutura e Ferramentas de Informáti ca 28/12 2 horas 9

TOTAL 284 horas 521

(*) O resultado das disciplinas do CFAL oferecidas na modalidade semipresencial
está registrado junto ao programa de Educação a Distância

2.2 – Recepção dos parlamentares da 17ª Legislatura – Uma visão   
 do Parlamento: conceitos, técnicas e práti cas legislati vas

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária Parti cipantes

Legislati vo Mineiro – Uma Visão em 
Perspecti va 7 a 11/2

Chefes de gabinetes, 
assessores e servidores de 
gabinetes parlamentares

9 horas 52

Ofi cina de Procedimentos 
Administrati vos I 8/2 2 horas 20

Ofi cina de Procedimentos 
Administrati vos II 11/2 2 horas 53

Curso – Gestão de Gabinete 
Parlamentar 15 a 17/3 9 horas 26

Curso – Regimento Interno e 
Dinâmica do Processo Legislati vo – 
2 turmas (*)

17/3 a 11/4 
e 

18/3 a 15/4 
24 horas 48

Curso – Excelência no Atendimento dos 
Gabinetes Parlamentares – 
2 turmas (*)

28/3 a 18/4 
e

30/3 a 20/4

Servidores de gabinetes 
parlamentares responsáveis 
pelo atendimento ao público

24 horas 50

Encontro – A Comunicação 
no Legislati vo Mineiro: Uma 
Perspecti va Democráti ca e 
Parti cipati va

11 a 12/4

Assessores de imprensa, 
jornalistas da ALMG, 
servidores responsáveis 
pelas ações de comunicação 
nos gabinetes parlamentares

6 horas 35

Curso – Elaboração de Textos 
Legislati vos – EaD/semipresencial – 
2 turmas (*/**)

25/4 a 20/5 
e

27/4 a 20/5
Assessores de gabinetes 
parlamentares

– –

Curso – Correspondência Ofi cial 3 a 19/5 15 horas 35

Palestra – Plano de Mobilidade 
Social – 2 turmas (*) 6/5 6 horas 107
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Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária Parti cipantes

Curso – Pesquisa em Bancos de 
Dados Insti tucionais – 3 turmas (*)

16 a 20/5,
23 a 27/5

e
30/5 a 3/6 Servidores de gabinetes 

parlamentares

45 horas 19

Curso – Noções Básicas de 
Gramáti ca da Língua Portuguesa – 
2 turmas (*)

23/5 a 20/6 36 horas 26

TOTAL 178 horas 471

(*) Refere-se ao somatório de turmas e disciplinas oferecidas
(**) O resultado das ati vidades oferecidas na modalidade semipresencial está registrado junto ao programa de Educação a Distância

2.3 – Demanda setorial

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes 
Aprovados

Curso – Capacitação de 
Conciliadores -– 2 trmas (*) 24 a 26/1 Estagiários do Procon 

Assembleia 18 horas 18

Curso – Direito do Consumidor 
e Funcionamento do Procon 
Assembleia – 2 tumas (*)

27 a 28/1 Estagiários do Procon 
Assembleia 16 horas 18

Curso – Aprimorando a Performance 
Comunicati va na TVA 4 a 28/2 Servidores da GTV e da 

Escola do Legislati vo 12 horas 35

Seminário Interno de Planejamento 
Anual da GPI – 2011 11/2

Servidores da Gerência-Geral 
de Projetos Insti tucionais da 
ALMG

7 horas 20

Treinamento – Treinando em Adobe 
Première/PRO CS4 – Version 4.0.0 14 a 18/2

Servidores da Escola do 
Legislati vo envolvidos 
na produção de material 
didáti co para EaD

15 horas 12

Seminário Interno de Planejamento 
Anual da GCT – 2011 28/2

Servidores da Gerência-Geral 
de Consultoria Temáti ca da 
ALMG

3h30 87

Palestra – Introdução à Gestão por 
Processos 28/2 Servidores da Secretaria da 

ALMG 3 horas 64

Ofi cina – Conservação Preventi va de 
Acervos Fotográfi cos 14 a 23/3

Servidores das Gerências-
Gerais de Documentação 
e Informação, de Imprensa 
e Divulgação e de Projetos 
Insti tucionais

20 horas 16

Palestra – Gramáti ca Normati va, 
Gramáti ca de Uso e Intervenções 
no Texto

4/4 Redatores, revisores e 
taquígrafos da ALMG 3 horas 74
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Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes 
Aprovados

Curso – Teoria Democráti ca 
Contemporânea 5/5 a 6/6

Servidores das Gerências-
Gerais de Consultoria Temáti ca 
e de Projetos Insti tucionais e 
da Escola do Legislati vo

18 horas 24

Encontro – Ciranda de Conversas – 
Escola do Legislati vo 17/5 Servidores da Escola do 

Legislati vo 2 horas 24

Curso – Gestão Patrimonial na 
ALMG – 2 trmas (*) 20 e 23/5

Gerentes e servidores da 
Secretaria da ALMG e dos 
Gabinetes Parlamentares 
envolvidos no controle dos 
bens permanentes da ALMG

8 horas 56

Curso – Produção de Textos para 
WEB 20/5 a 3/6

Jornalistas da Gerência-Geral 
de Imprensa e Divulgação e 
servidores de demais áreas 
responsáveis pela produção 
de textos para internet

15 horas 19

Treinamento – BO/Armazém Siaf/
Sigplan 26/5 a 2/6 Servidores da Gerência-Geral 

de Consultoria Temáti cia 12 horas 13

Treinamento – Pesquisa Avançada 
no Banco de Dados de Matérias em 
Tramitação – MATE

8 a 10/6

Servidores da Gerência-Geral de 
Documentação e Informação 
que trabalham com pesquisa e 
alimentação do MATE

6 horas 9

Treinamento – Apresentação 
de Emendas à Lei de Diretrizes 
Orçamentárias – 2 turmas

16 e 28/6

Servidores de gabinetes 
parlamentares que operam o 
Sistema SLD de apresentação 
de propostas à LDO

4 horas 94

Encontro – Ciranda de Conversas – 
Núcleos Temáti cos 28/6

Servidores da ALMG que 
atuam como colaboradores 
da Escola do Legislati vo

2 horas 23

Curso – Gestão e Governança em 
Processos 30/6 a 1º/7

Servidores da ALMG que atuam 
no projeto estragéti co Gestão e 
Governança em Processos

11h30 16

Curso – Direito do Consumidor 
e Funcionamento do Procon 
Assembleia – 2 turmas (*)

14 a 15/7 Estagiários do Procon 
Assembleia 16 horas 33

Curso – Capacitação de 
Conciliadores – 2 turmas(*) 24 a 26/7 Estagiários do Procon 

Assembleia 18 horas 19

Curso – Treinamento em Gestão de 
Processos de Negócio 1º a 5/8

Servidores da ALMG que 
atuam no projeto Gestão e 
Governança em Processos 
–Direcionamento Estratégico 
ALMG – 2010/2020

20 horas 14

Curso – Produção de Textos para 
WEB 4 a 25/8

Jornalistas da Gerência-Geral 
de Imprensa e Divulgação e 
servidores de demais áreas 
responsáveis pela produção 
de textos para internet

15 horas 19
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Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes 
Aprovados

Curso – Metodologia dos Projetos 
Técnicos da TV Assembleia 4 a 25/8 Técnicos e engenheiros da TV 

Assembleia 8 horas 7

Curso – Segurança em Instalações e 
Serviços com Eletricidade 9/8 a 8/9

Servidores da GMO, 
GSG e GSI e empregados 
terceirizados para serviços 
de manutenção predial

42 horas 21

Curso – Aspectos Operacionais do 
Sistema Integrado de Administração 
Financeira do Estado de Minas 
Gerais – Siafi -MG

18 e 19/8
Servidores da Diretoria de 
Finanças e Contabilidade da 
ALMG

6 horas 23

Curso – Atualização do Plano 
Mineiro de Desenvolvimento 
Integrado – PMDI

2/9 Servidores da Gerência-Geral 
de Consultoria Temáti cia 3 horas 24

Palestra – A importância do 
Regimento Interno para o 
Fortalecimento do Legislati vo

5/9

Alunos do curso Processo 
Legislati vo no Regimento 
Interno da ALMG – nível 
básico (EaD)

2 horas 9

Curso – Análise e Melhoria de 
Processos 12 a 13/9

Servidores da ALMG que 
atuam no projeto estragéti co 
Gestão e Governança em 
Processos

16 horas 20

Treinamento – Publicação de 
Notí cias no Novo Portal da ALMG – 
2 turmas

12/9 e 16/9 Jornalistas da Gerência-Geral 
de Imprensa e Divulgação 4 horas 19

Curso – A linguagem como processo 
de interação verbal 23/9 a 21/10 Redatores, revisores e 

taquígrafos da ALMG 12 horas 28

Treinamento – Uti lização do Sistema 
de Fiscalização de Atos de Pessoal 
– Fiscap

6/10 Servidores da Gerência-Geral 
de Administração de Pessoal 4 horas 5

Curso – Gestão e Governança em 
Processos 13  e 14/10

Servidores da ALMG que 
atuam no projeto estragéti co 
Gestão e Governança em 
Processos

16 horas 18

Curso – Regime de Previdência 
Social 17 a 24/10 Servidores da Gerência-Geral 

de Administração Pessoal 16 horas 15

Curso – Operacionalização do 
Siafi -MG 17 a 21/10 Sevidores da Gerência-Geral  

de Finanças e Contabilidade 15 horas 14

Curso – Manuseio de Armas de Fogo 
– 6 turmas 17 a 19/10

Servidores policiais da 
Gerência-Geral de Polícia 
Legislati va 

15 horas 37

Curso – Atualização em Sistema 
Orçamentário do Estado e Sistemas 
de emendas ao PPAG e LOA

17/10 a 18/11 Servidores da Gerência-Geral 
de Consultoria Temáti ca 9 horas 20

Palestra – Portal da ALMG 21/10 Servidores da ALMG 3 horas 20
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Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes 
Aprovados

Curso – Dinâmica do Processo de 
Contratação na ALMG – módulo 
básico

4 a 21/11
Servidores  que atuam 
como gestores e fi scais de 
contratos da ALMG

15 horas 36 

Curso – Políti cas Públicas Sociais 4 a 25/11

Servidores das áreas de 
atendimento que prestam 
informações ao público 
sobre políti cas e programas 
sociais de governo

12 horas 28 

Curso – Apresentação de emendas 
ao Orçamento 2012 e ao PPAG 
2012-2015

16, 21 e 
28/11

Deputados e assessores de 
gabinetes que atuam na 
elaboração de emendas ao 
PPAG e Orçamento

6 horas 86

Curso – Normalização e 
Apresentação de Textos na ALMG 22 a 24/11

Servidores que trabalham 
na elaboração e revisão 
de textos, editoração e 
publicações em geral

9 horas 33

Curso – Dinâmica do Processo de 
Contratação na ALMG – módulo 
avançado

25 a 28/11

Servidores que atuam 
como gestores e fi scais de 
contratos de terceirização de 
mão de obra da ALMG

8 horas 25 

Treinamento – Prevenção e 
Combate a Incêndio – 2 turmas 25 e 26/11 Servidores da Gerência-Geral 

de Polícia Legislati va 22 horas 35

Curso – Instrução do Processo de 
Despesa de Saúde e Assistência 29/11 Servidores da Gerência de 

Saúde e Assistência 4 horas 8 

Curso – Procedimentos Básicos de 
Segurança em Eventos na ALMG – 
teoria – 2 turmas (*)

2 e 3/12 Servidores policiais da GPOL 16 horas 37 

Curso – Procedimentos Básicos de 
Segurança em Eventos na ALMG – 
práti ca 

4/12 Servidores policiais da GPOL 12 horas 37 

Ofi cina – Análise Críti ca de Projetos 
e Processos – Gestão e Governança 
em Processos – 2  turmas

19/12

Servidores da ALMG que 
atuam no projeto estragéti co 
Gestão e Governança em 
Processos

6 horas 14

TOTAL 526 horas 1326

(*) Refere-se ao somatório de turmas e disciplinas oferecidas
(**) Ati vidades em andamento  – Nº de parti cipantes refere-se ao número de alunos inscritos
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2.4 – Programa de atualização em Poder Legislati vo e Administração  
 Pública

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes 
Aprovados

O Parlamento entre a 
Representação e a Parti cipação – 
Patrus Ananias de Souza

28/03 Servidores da ALMG 3 horas 111

Reforma Políti ca – Otávio Soares 
Dulci 25/04 Servidores da ALMG 3 horas 57

A importância das Comissões no 
Parlamento – Marta Mendes da 
Rocha 

30/05 Servidores da ALMG 3 horas 65

Reforma Políti ca e Financiamento 
de Campanha – Bruno Pinheiro 
Wanderley Reis

27/06 Servidores da ALMG 3 horas 40

Gestão Democráti ca dos Recursos 
Públicos – Paulo César Miranda 
Bruno

29/08 Servidores da ALMG 3 horas 35

O setor público no Século XXI - 
Patrus Ananias de Souza 26/09 Servidores da ALMG 3 horas 50

Leitura e Escrita na Web – Ana Elisa 
Ferreira Ribeiro 31/10 Servidores da ALMG 3 horas 40

Transparência e Controle Social – 
Sebasti ão Helvécio Ramos de Castro 28/11 Servidores da ALMG 3 horas 57

TOTAL 24 horas 455

(*) Ati vidade em andamento – Público esti mado
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3. COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL

RESULTADO CONSOLIDADO

Ati vidades (*) Carga Horária Parti cipantes
15 128 horas 867

(*) Total de ati vidades, considerando-se o somatório de turmas, disciplinas ou 
ati vidades e excluindo-se as ati vidades a distância

3.1 – Programa de Apoio aos Municípios

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes

(*)

Curso de Redação Ofi cial – Câmara 
Municipal de Poços de Caldas 17 e 18/3

Servidores de câmaras 
municipais e prefeituras da 
região de Poços de Caldas

12 horas 50

Encontros com a Políti ca – Itabira 4/5
Vereadores, assessores, 
lideranças comunitárias e 
sociedade civil

6 horas 80

Encontros com a Políti ca – Grão 
Mogol 25/11

Vereadores, assessores, 
lideranças comunitárias e 
sociedade civil

3 horas 50

Encontros com a Políti ca – Carandaí 29/11 Pré-candidatos, líderes 
comunitários e sociedade civil 5 horas 61

TOTAL 26 horas 241

(*) Público esti mado
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3.2 – Programa de Formação de Multi plicadores

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes

(*)

Orçamento Público Municipal – 
Etapas I e II – 3 turmas/EaD (*)

1º/8 a 2/9
e

26/9 a 31/10

Servidores de câmaras 
municipais convidadas que 
lidam com a tramitação 
das peças orçamentárias;  
vereadores e servidores de 
câmaras municipais mineiras

– –

Orçamento Público Municipal – 
Etapa I/presencial 13 a 15/9

Servidores de câmaras 
municipais convidadas que 
lidam com as questões 
relati vas ao orçamento 
público

20 horas 23

TOTAL 20 horas 23

(*) O resultado das ati vidades oferecidas na modalidade a distância está registrado junto ao programa de Educação a Distância

3.3 – Apoio interinsti tucional

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes

(*)

Palestras no “Ciclo de Palestras 
– 20 anos de Vigência do Código 
de Defesa do Consumidor” – 
Promoção: Ordem dos Advogados 
do Brasil Seção Minas Gerais, com 
o apoio da Assembleia Legislati va 
de Minas Gerais, por intermédio do 
Procon Assembleia e da Escola do 
Legislati vo

15/3 Advogados, estudantes de 
Direito e público interessado 4 horas 100

Palestra no “Fórum de Integração 
Universitária – Edição Sul e Sudeste 
de Minas Gerais” –  Promoção: 
Universidade Federal de Lavras

26/5

Estudantes das universidades 
conveniadas  do Sul e 
Sudeste de MG e pessoas da 
comunidade interessadas.

4 horas 110

Palestra no Curso de Disseminador de 
Educação Fiscal – Promoção: Diretoria 
de Gestão do Atendimento ao Público 
da Divisão de Educação Fiscal

26/5

Servidores que atuam no 
programa de Educação Fiscal 
da Secretaria de Estado da 
Fazenda

2 horas 40

Palestra no  II Ciclo de Debates – 
“Perfi l da Assembleia Legislati va de 
Minas Gerais” – Promoção: Núcleo 
de Estudos Sociopolíti cos da PUC 
Minas e da Arquidiocese de Belo 
Horizonte (Nesp)

27 e 29/4

Professores e alunos 
da PUC Minas e demais 
universidades e lideranças 
comunitárias

6 horas 50
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(*) Público esti mado

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes

(*)

Curso – Legísti ca Aplicada à Defesa 
Agropecuária – Parceria entre a 
ALMG/Escola do Legislati vo e a 
Universidade Federal de Viçosa/
CNPq, com o apoio do IMA e da 
Fundação de Apoio à Pesquisa e 
Desenvolvimento (Faped)

25 a 30/4

Servidores do Insti tuto 
Mineiro de Agropecuária 
(IMA) e demais órgãos do 
Executi vo

42 horas 40

Palestra – Semana do Voluntariado 
– Promoção: Rede Cidadã – BH 26/5

Jovens de 14 a 24 anos, do 
programa “Aprendiz Legal”, 
coordenado pela Rede 
Cidadã

3 horas 20

Palestras – O papel do Legislador 
Municipal e Orçamento Público – 
Parceria: Prefeitura Municipal de 
Pirapora

26/8 Pré-candidatos e dirigentes 
parti dários da região 5 horas 50

Palestra – Reforma Políti ca e Éti ca 
na Políti ca – Parceria: AVAMS – 
Janaúba

2/9 Vereadores, servidores 
municipais e lideranças locais 4 horas 100

Sistema Orçamentário do Estado: 
PMDI – PPAG – LOA 27/10

Membros dos Conselhos 
Setoriais de Políti cas Públicas 
e sociedade, parti cipante do 
processo de revisão do PPAG

4 horas 33

Palestra: O Fortalecimento do 
Legislati vo – Parceria: Câmara 
Municipal de Uberaba, I Seminário 
do Legislati vo de Uberaba

11/11 Vereadores, servidores 
municipais e lideranças locais 8 horas 60

TOTAL 82 horas 603
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4. EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA

RESULTADO CONSOLIDADO

Ati vidades (*) Carga Horária Parti cipantes
106 308 horas 4.408

(*) Total de ati vidades, considerando-se o somatório de turmas, disciplinas ou 
ati vidades e excluindo-se as ati vidades a distância

4.1 – Parlamento Jovem

4.1.1 – Parlamento Jovem de Minas – 2011 – parceria com a PUC Minas/ Curso   
 de Ciências Sociais

Ati vidades Período Público

Curso EaD – Democracia, Parlamento e 
Parti cipação – Parlamento Jovem Minas 
2011(*)

28/2 a 1º/4
Monitores dos 16 municípios parceiros do 
projeto e estudantes das escolas de ensino médio 
parti cipantes da etapa municipal do PJ Minas 2011

Curso – Capacitação para Câmaras 
Municipais Parceiras 2/3

Servidores das Câmaras Municipais de Carmo 
do Cajuru e de Nova Serrana que atuarão como 
coordenadores locais do Parlamento Jovem Minas 
2011

Consolidação dos Documentos 
Municipais do Parlamento Jovem Minas 1º/8 Servidores da ALMG que trabalham na consolidação 

das propostas municipais do PJ Minas

(*) O resultado das ati vidades oferecidas na modalidade semipresencial está registrado junto ao programa de Educação a Distância
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4.1.2 – Parlamento Jovem Municipal – parceria com as câmaras municipais

4.1.2.1 – Etapa municipal – apoio e acompanhamento dos Parlamentos Jovens Municipais  
 em 16 municípios mineiros

Municípios Enti dades
Parceiras

Carga
Horária

(Presença da
ALMG/ELE

no município)

Monitores

Escolas do Ensino Médio
Parti cipantes Alunos Inscritos

Escolas
Públicas

Escolas
Privadas

Escolas
Públicas

Escolas
Privadas

Belo Horizonte 1 8 horas 8 2 2 50 50

Capelinha 18 8 horas 13 3 1 41 10

Carandaí 0 8 horas 11 2 0 30 0

Carati nga 0 0 3 3 3 23 22

Carmo do Cajuru 0 8 horas 2 1 0 15 0

Iturama 1 16 horas 11 2 2 39 55

João Monlevade 4 8 horas 15 7 3 83 36

Juiz de Fora 1 8 horas 11 2 3 60 90

Montes Claros 2 8 horas 20 3 1 90 30

Nova Serrana 0 4 horas 1 1 1 34 8

Ouro Preto 5 4 horas 13 4 1 34 6

Poços de Caldas 0 4 horas 9 3 2 55 26

Pouso Alegre 0 0 3 1 5 1 5

Santos Dumont 1 8 horas 7 3 2 22 18

Viçosa 1 4 horas 9 2 2 120 120

Visconde de Rio 
Branco 5 4 horas 6 2 2 62 18

Subtotal 39 100 horas 142 41 30 759 494

TOTAL 39 100 horas 142 71 1.253

(*) Cada dia de ati vidade desenvolvida no município registrou, em média, uma carga horária de 4 horas
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4.1.2.2 – Etapa Estadual – sessão fi nal do Parlamento Jovem Minas 2011

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária Parti cipantes

Reunião dos Grupos de Trabalho 18/8

Alunos do ensino médio 
de municípios mineiros 
integrantes do projeto 
Parlamento Jovem Minas 
2011

4 horas

109
Ofi cina de Entrosamento 18/8 2 horas

Ofi cina de Teatro 19/8 2 horas

Sessão Final 19/8 4 horas

TOTAL 12 horas 109

4.1.2.3 – Parlamento Jovem Minas 2012

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária
Parti cipantes

(*)

Reunião de Trabalho com Câmaras 
Municipais do PJ Minas 2012 19/8

Rrepresentantes de novas 
câmaras mineiras que 
se engajaram no projeto 
Parlamento Jovem Minas 

2 horas 10

Curso de Capacitação para 
Coordenadores de Câmaras 
Municipais

28,29 e 
30/11

Servidores de câmaras 
municipais que irão coordenar 
a etapa municipal do 
Parlamento Jovem Minas 2012

20 horas 44

TOTAL 22 horas 54

4.2 – Programa de Formação Políti ca para Educadores

Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária Parti cipantes

Organização do Estado – Patrus 
Ananias de Souza 15/9 Professores dos ensinos 

fundamental e médio das 
escolas da rede pública e da 
rede privada de ensino de 
Belo Horizonte e da Região 
Metropolitana de BH

3 horas 22

Democracia e Parti cipação – Maria 
Elizabeth Marques 19/9 3 horas 26

Letramento e letramento políti ca – 
Rildo Cosson 22/9 3 horas 19
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Ati vidades Período/
Data Público Carga 

Horária Parti cipantes

Comunicação e democracia – 
Daniela Santi ago Mendes Menezes 26/9

Professores dos ensinos 
fundamental e médio das 
escolas da rede pública e da 
rede privada de ensino de 
Belo Horizonte e da Região 
Metropolitana de BH

3 horas 21

A função pedagógica do Parlamento 
– Guilherme Wagner Ribeiro 29/9 3 horas 19

Educação, éti ca e cidadania – 
Amauri Carlos Ferreira 3/10 3 horas 19

Os dilemas da inclusão – Sheila 
Alessandra Brasileiro de Menezes 6/10 3 horas 21

Orçamento e Políti cas Públicas – 
Maria Regina Álvares Magalhães 17/10 3 horas 17

História Políti ca de Minas – Luiz 
Fernandes de Assis 20/10 3 horas 15

Educação e diversidade – Nilma Lino 
Gomes 24/10 3 horas 17

Grupo de Trabalho I 27/10 3 horas 14

Grupo de Trabalho II 31/10 3 horas 17

TOTAL 36 horas 227

4.3 – Visitas Orientadas

Categorias Visitas Carga Horária Alunos Parti cipantes

Ensino fundamental 39 78 horas 1.691

Ensino médio 5 10 horas 175

Ensino superior 13 26 horas 457

Turmas especiais 12 24 horas 442

TOTAL 69 138 horas 2.765
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5. PESQUISA E REFLEXÃO

RESULTADO CONSOLIDADO

Ati vidades (*) Carga Horária Parti cipantes
17 204 horas 999

(*) Total de ati vidades, considerando-se o somatório de turmas, disciplinas ou ati vidades

5.1 – Especialização “Poder Legislati vo e Políti cas Públicas”

Ati vidades Data Público Carga 
Horária Parti cipantes

Disciplina: Estado, Sociedade e 
Serviço Público – Antônio José 
Calhau de Resende

18/3 a 6/5

Servidores do Legislati vo 
mineiro e profi ssionais que 
interagem com o Poder 
Legislati vo ou têm interesse 
no tema

28 horas 34

Disciplina: Teoria Democráti ca, 
Representação e Parti cipação
Palestra: Representação 
Democráti ca: Accountability e 
Responsiveness – Maria de Fáti ma 
Junho Anastasia 

29/4
Alunos do curso de 
especialização, servidores da 
ALMG e público externo

3 horas 92
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Ati vidades Data Público Carga 
Horária Parti cipantes

Disciplina: Tópicos de Políti ca 
Brasileira – Magna Maria Inácio 13/5 a 17/6

Servidores do Legislati vo 
mineiro e profi ssionais que 
interagem com o Poder 
Legislati vo ou têm interesse 
no tema

24 horas 30

Disciplina: Teoria Democráti ca, 
Representação e Parti cipação
Palestra:Representação, 
Parti cipação e Deliberação – Marcos 
Abílio Gomes Pereira 

17/6
Alunos do curso de 
especialização, servidores da 
ALMG e público externo

3 horas 73

Disciplina: Parlamento e Políti cas 
Públicas I – Rita de Cássia Leal 
Fonseca dos Santos 

26 a 29/7

Servidores do Legislati vo 
mineiro e profi ssionais que 
interagem com o Poder 
Legislati vo ou têm interesse 
no tema

28 horas 33

Disciplina: Políti cas Públicas II – 
Maria Regina Alvares Magalhães 5/8 a 16/9

Servidores do Legislati vo 
mineiro e profi ssionais que 
interagem com o Poder 
Legislati vo ou têm interesse 
no tema

28 horas 37

Disciplina: Teoria Democráti ca, 
Representação e Parti cipação 
Palestra: governo Representati vo 
e Pluralização da Representação 
Políti ca e Representati vidade – 
Adrian Gurza Lavalle

26/8
Alunos do curso de 
especialização, servidores da 
ALMG e público externo

3 horas 76

Disciplina: Comunicação, 
Informação e Poder Legislati vo – 
Rennan Lanna Marti ns Mafra e 
Daniela Santi ago

23/09 a 
28/10

Servidores do Legislati vo 
mineiro e profi ssionais que 
interagem com o Poder 
Legislati vo ou têm interesse 
no tema

24 horas 35

Disciplina: Teoria Democráti ca, 
Representação e Parti cipação 
Palestra: Representação, Parti do 
Políti co e Parlamento – Roberto 
Brant e Sérgio Miranda 

07/10
Alunos do curso de 
especialização, servidores da 
ALMG e público externo

3 horas 60

Disciplina: Sistema Eleitoral e 
Parti dário – Carlos Ranulfo Felix de 
Melo

4/11 a 9/12

Servidores do Legislati vo 
mineiro e profi ssionais que 
interagem com o Poder 
Legislati vo ou têm interesse 
no tema

24 horas 34

Disciplina: Teoria Democráti ca, 
Representação e Parti cipação 
Palestra: Teoria Democráti ca, 
representação e parti cipação políti ca 
– Álvaro Ricardo de Souza Cruz 

16/12
Alunos do curso de 
especialização, servidores da 
ALMG e público externo

3 horas 60

TOTAL 22 horas 54

(*) Ati vidade em andamento – Público esti mado
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5.2 – Pensando em Minas

Ati vidades Data Expositor Público Carga 
Horária

Parti cipantes
Inscritos

Financiamento de Direitos 
Fundamentais: progressividade 
na educação versus 
estagnação na saúde pública

26/4
Élida 
Graziane 
Pinto

Servidores públicos, 
professores, estudantes 
e público interessado

3 horas 114

O uso do sorteio na políti ca 24/5 André 
Rubião

Servidores públicos, 
professores, estudantes 
e público interessado

3 horas 57

Deliberação e parti cipação 
cívica de mulheres pobres: o 
Programa Bolsa-Família

17/8

Ângela 
Cristi na 
Salgueiro 
Marques

Servidores públicos, 
professores, estudantes 
e público interessado

3 horas 80

A produção normati va e a 
efeti vidade das leis no estado 
contemporâneo

21/9

Eduardo 
Carone 
Costa 
Júnior

Servidores públicos, 
professores, estudantes 
e público interessado

3 horas 56

Comunicação e dengue: 
formas de experiência pública 
na (da) cidade

30/11

Rennan 
Lanna 
Marti ns 
Mafra

Servidores públicos, 
professores, estudantes 
e público interessado

3 horas 16

TOTAL 30 horas 323

(*) Ati vidade em andamento – Público esti mado

5.3 – Conexão Assembleia

Ati vidades Data Público Carga 
Horária

Parti cipantes
Inscritos

Conexão Assembleia – Produção de 
Políti cas Públicas em Minas Gerais 
– Parceria ALMG/ELE com UFMG e 
Universidade Federal de Viçosa 

29/04 Estudantes da UFMG e UFV 3 horas 112

TOTAL 3 horas 112





6. OUTRAS ATIVIDADES
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6. OUTRAS ATIVIDADES

Ati vidades Período Detalhamento

Parti cipação no 17º Encontro Nacional 
da Associação das Escolas do Legislati vo 
e de Contas (Abel) – Florianópolis 

18 a 20/5
Acompanhamento das palestras e parti cipação 
nos grupos de trabalho sobre o tema Gestão e 
Planejamento

Lançamento da 19ª Edição do Cadernos 
da Escola do Legislati vo Abril Recebimento, seleção e edição de textos para 

compor a publicação, distribuição da publicação

Reunião da diretoria da Associação 
Brasileira das Escolas do Legislati vo e de 
Contas (Abel), eleita para o biênio maio 
2011/maio 2013 

30/6

Discussão de parcerias para prestações de serviços 
e ações pedagógicas; o planejamento estratégico da 
gestão da nova diretoria; a programação do próximo 
Encontro da Abel que acontece em outubro, em Sergipe

Reunião da diretoria da Associação 
Brasileira das Escolas do Legislati vo e de 
Contas (Abel) eleita para o biênio maio 
2011/maio 2013

4 e 5/8 Elaboração do Planejamento Estratégico da Abel

Lançamento da 20ª Edição do Cadernos 
da Escola do Legislati vo Setembro Recebimento, seleção e edição de textos para 

compor a publicação, distribuição da publicação

Parti cipação no 1º Encontro 
Internacional dos Legislati vos da 
América Lati na – Grupo de Estudos 
Legislati vo (Alacip) – BH

19, 20 e 
21/10

Palestra do professor Guilherme Wagner Ribeiro 
sobre o tema: Tamanho de município e o 
desempenho no exercício da função fi scalizadora

Parti cipação no 18º Encontro da 
Associação Brasileira das Escolas do 
Legislati vo e de Contas (Abel) – Aracaju

19 a 22/10
Acompanhamento das palestras e parti cipação nos 
grupos de trabalho em torno do tema Planejamento 
Estratégico – Gestão Efi ciente e Efi caz
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